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NOTAS METOOOLOGICAS 
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fNOICES POR GENERO OE INOOSTRIA 

REGIAO NOROESTE ................................. 
MINAS GERAIS 

RIO DE JANEIRO •••• •••••••••••••••••••••••••·· ···· 

SÃO PAULO 

~EGIÃO SUL 

INDICADORES REGtONAtS DE PRODUÇAO FfSICA 

NOTAS METODOLOGICAS 

I. Os Tndlc:cs regionais utilizam dados pl'fmirlos da 
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Pesqulaa 

Industrial Hensal (PIH). Os painéis de produtos e tnforman 

tcs sio cs~cc:fflc:os para c:ada reglio. 

2. Para a lnd~stria Geral e tomando-se c:omo refer~ncla o Valor 

da Transfor~açio Industrial de 1~78, os prpdutos selec:lon~ 

dos alcança~ os seguinte• nTve .la de cobertura: Regli'l No!. 

dc5tc, 190 produtos (6S~); Hlnu Gerais, ISS produtos(60t}; 

Rio de Janeiro, 261 produtos (58t); São Paulo: 493 produtos 

(SH) e Reglio Sul, 264 produtos (S)t), 

3. Os procedimentos metodológlc:oa dos fndlc:es regional• aio l 

dintt'coa aoa 1d0t1dot no tndl'ce • Brull.A bue de ponder.! 

ção é fixa e tem como referência a estrutura do V1lor de 

Tran•forruçio tnduurlal do Cen'o lndu•trl•J do 1~80, A 

fórmula de cilculo adotada i um• 1d1pt1çio do L••P•Yr•• b.! 

se fixa em c:adela, com ltull(z•~io de pesoa. 

4 •• Sio divulgados quatro tipos d& tndlcea: 

fNOICE BASE FIXA HENSAL (NOHERO·TNOfCEl: c:ompar1 a 

produção do mil de referinc:l• do Tndlce com 1 mádla 

mensal produzida no ano base da pesquisa (1~81); 

TNOICE HENSAL1 compara • produçio do mêa de referin 
c:la do fndlc:e em rel1ção a tgual mês do ano anterior; 

; fNOICE ACUHUlAD01 compara a prodJç~o acumulada no ano, 

de Janeiro até o mês de referência do fndlc:e, em rola 

ção a Igual perfodo do ano Interior; 

~ TNOICE ACUMULADO 12 HESES: compara 1 produção ac:umul~ 

da nos Últimos 12 meses de referÇncla do rndlc:e em re 

laçio a Igual perTodo Imediatamente anterior. 

Outros (ndlcea (por exemplo, HES/HES ANTERIOR) 
ser obtldoa pelo uauirlo a part(r doa fndlcea baae 
mensal. 

podem 
f1 xa 

5. Oa (ndlc:es 1presentadoa neste doc:umen~o aio •preliminares, 
estando sujeitos a retlflcaçã·o nos. dadoa pdmirlos por pa!. 

te dos Informantes da pesquisa, 

6. lnformações m1ls det1lhadas sobre oa procedl~entoa metod~ 

lógicos podem ser obtldaa no Deplrtamento de Indicadores 
Conjuntural• (DEitO) - Ru• · vraconde de Nlter61, I 246.11/B 

sala 70~ - Telefones: 26~·1820 e 264·5227. 
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COME NT AR IOS 

Os indicadores regionais da produção Industrial 

para o mes de outubro revelam, tal como observado nos resulta

dos referentes ao Brasil, uma desaceleraçio no ritmo de crescJ. 

me nto do indicador mensal (mês/Igual mês do ano anterior) por 

c o nta d a comparação com um perTodo de ~centuado aquecimento da 

a t i v i d ad e I n d u s t r i a I (outubro I 8 5) • N i o o b s ta n te esse fato, os 

resultados de outubro último são superiores aos de setembro 

p a s s ado , o que comprova a manutenção da trajetória expansiva 

do s e t o r i n d u s t r i a I n a m a i o r par te d as reg i õ e s . N e s te co n-

t ex to, a e x ceção fica por conta da Indústria mineira cujos r! 

s u lt4do s e m outubro apontam para um comportamento distinto: t~ 

d os os s e us índices confirmam a aceleração no ritmo de expan

s ã o , d e I i n e ad a n os ú I t I mos d o I s me s e s • 

Aval i ando comparativamente o desempenho regional 

f iça cl a ro que as regiões com resultados 

bro sup e r i ores aos 11,8~ observados para 

c a s o Rio de Janeiro (15,2~) e Região Sul 

a c.u m u I ad os a t é ou t u-

amédlanacional, no 

(12,1%), são as que 

a p res en tam uma estrutura industrial onde a participação dos 

se gme ntos produtores de bens de consumo (especialmente não du

r áv ei s ) é ma i s significativa e, portanto, mais I nfluenciada P! 

I a evol u ção favorável da renda dlsponTvel dos consumidores . No 

ex t r e mo oposto, encontram-se Nordeste e Minas Gerais com taxas 

bem i n fe r i ores (7,4~ e 3.3 ~. respectivamente), refletindo t .a!! 

to pr oblem a s de quebras em im port.antes safras de matérias pri

ma s agrí colAs (por exemplo, algodão do Nordeste), quanto desa 
~ 

ju s tes s etoriais na produção de lnaumos básicos, como é o caso 

da sid e rurgi• mlnelrt~. 

I'II NAS GERAIS 

O índice mensal em outubro deste ano,rel acionado 

ao mes mo mes do ano anterior, continuou acelerando a produção 

'n d ustr ia l mi neira . A taxa global da Indústria avançou . 8,0~, 

subindo 1,8 pont o percentual em relação. a set e mbro (6,2%). O 

desempenho da lndÚ$trla geral teria sido mais favorável, nio 

fosse o fraco desempenho do setor extrativo mineral (-12,3%), 

que desde abril do corrente ano vem apontando quedu sucess.!. 

vu. Como J i mencionado em notas anteriores, o produto m1. 

nérlo de ferro, de grande lnfluincla neste segmento, vem se 

responsabilizando por este ritmo negativo face a perda de l p,2 

slçio do Estado para Ca~ajís ~ 

Com o resultado de outubro, a tendência da I_!! 

dústrla, med i da pelo Tndlce de 12 meses, que mostrava-se em 

decl Tnlo até o mês passado, conseguiu. alterar o quadro neste 

mês : passando de 103,4 . em setembro para 103,6 até outubro. 

O Impacto no Tndlce acumulado Janeiro-outubro (base: Igual P! 

rfodo do ano anterior) também foi vlsfv•l. O Tndlc.e re vela 

um. ·crescimento de 3 ,)% , consol i dando 'também a Inversão 

quadro, ji Iniciada com o resultado ~o mês de setembro. 

do 

A nTvel da ' Indústria detransformaçio, a su a 

expansãQ de 9,8~ em outubro (Tndlce mensal) foi Influenciad a 

principalmente, em ordem de Importância, pelos gêneros : pr2_ 

dutos alimentares (36,2%), minerais não metíllcos (11,3%) , 

quTmlca (8,4~) e metalúrgica (3,6%). 

Quanto à Indústria de produtos allmentares,seu 

expressivo resultado se deveu ao açúcar cristal e ao raelaço . 

Vale ressaltar, com rel .açio ao desempenho desses dois prod~ 

tos, que devido ao atraso da safra da cana-de·eçúcar por mo· 

tivo áe estiagem, a colheita do produto passou pare o pe· 

rTo.do de Junho a dezembro (anteriormente abril/outubro), ,de 

sequilibrando sens lvelmente os .PerTodos de produção quando com 

per1dos. 

Com relação a mlner1l1 não metíl lcos, os prod~ 

toa cimento comum e cllnquer - Insumo bíslco para produção 

de cimento- foram os principais responsáveis pelo desemp! · 

nho do gênero. Conforme explicitado em outras notas, o co! 

portamento deste segmento esti atrel1do •o cretclmento dos; 
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tor de conHrução civil, especificamente as ediflcaç.ões ·e 

sioênclas. 

r e 

Quanto ao setor qurmico, o seu ritmo de atividade 

foi muito Influenciado pela expansão de 63,3~ no produto gasoll 

na,dado principalmente em função da elevação do consumo e no 

óleo combustível (43,4~). ut i lizado amplamente pelas Indústrias, 

com destaque para aquelas produtoras de cimento e seus Insumo~ 

O setor metalúrgico, apesar de ter mantido ao lo~ 

go do ano tax as inexpressivas- exce·to nos meses de junho e. s: 

te mb ro- e em alguns mese s até evidenciando taxas negativas, s! 

tuou-se em outubro, num patamar ligeiramente superior a média de 

crescimento da indústrial geral no perrodo janelro·outubro 

(3,3i). Os produtos que tiveram maior Impacto· na taxa do gin! 

ro, ficaram divididos entre o grupo dos lanlnados planos e dos não 

planos: para o primeiro, bobinas e chapas finas de aço comum a 

quente e a frio, para o segundo, ferro e aço fundido em " formas 

e peças e arame de aço comum. 

. Por último, cabe ressaltar que o setor de mate· 

r ial de transporte, com queda de 2,5~. foi o único ramo da In· 

dústria secundária que se apresentou negativo. O seu comport~ 

menta em outubro, foi devido principalmente a queda de 28,3~ em 

motores de combustão e de camionetas e utilitários (-5,8%). Os 

uutomõveis de passagejros (17,5:t) conseguiram manter seu desem · 

pênho , em função da sua absorção pelo mercado interno. 

RIO DE JANEIRO 

Expandiu-se e m 16,7~ a produção da indústria fi_!:! 

minense no mês ~e outubro, · rel~tlvamente a igual mês do ano an· 

teri or. Com isso, o Estado manteve-se na lide1'"ança do cresci

menta industrial Iniciado a partir do segundo semestre, consid,! 

rando·se os locais pesquisados. Vale ressaltar, entretanto, a 

redução no ritmo do indicador mensal (de 22,5% em setembro p~ 

r a 16,7% em outubro) em conse.quin ela do "e fel to·b as e", j .ã que 

em 1985 o "pico" de produção havia ocorrido justamente 

mês de outubro (superando a média do ano em 12%). 

no 

A novidade nesse mês ficou reservada ao decrés 

elmo na produção da extrativa mineral (·2,1~), comportamento 

que se verifica pela primeira vez desde 1981, em virtude da 

queda na produção de petróleo bruto da ordem de 4,1l . 

Nos fndlces acumulado e de últimos 12 muu, 

observa-se a manutenção da trajetória ascedente, com a lndÜ!, 

trla geral atingindo em outubro as taxas de 15,2~ • . 14,9%, 

respectlv•mente. Os gêneros que mais contrlbufram na form.! 

ção da taxa acumulada (com os prlncJpals produtos responsã· 

veis) foram: met•lúrgica (22,5%) • boblnu e folhu·de -fia!!_ 

dru (27,6l), bobinas e chapas final de aço comum, a quente 

(33,7') e bobinas e chapas finat de aço comum,a frio (13,2%); 

qufml~a (14,H) ·óleos lubrlflcant~s (32,6~). euênclu e 

concentrados aromáticos (49,9~) e çorantes (3S,9~);farmacê.!:!_ 

t I c a ( 3 6 I 4 ~ ) - v I t am I n 15 ( 6 I • a ) . a n t r b I ó t I c: o. ( 2 2 • 8' ) e t ~ 

nlcos ~ rec:onstltulntu (43,8~); matérias plastlcu (43.2%) 

artigos de material plástico p•ra uso d.oméstlco (73.5~) e 

tecido de. material pliulco lamlnados (35,2%); minerais nio 

metálicos (18,9~) - cimento comum (33,5%), chiipu e telhas 

de flbroclmento (29,3%) e frascos de vidro (29,6~). 

REGIAO SUL 

No mês de outubro verifica-se na RegJio Sul 

que, enquanto o fndlc:e mensal de base fixa (média de 1981 • 

100) apresenta crescimento acelerado, passando de 34,6% em 

setembro para 41,3~ em outubro, o Indicador mensal tem . com

portamento Inverso recuando de 20,0~ em setembro para 13,6% 

em outubro. I s t o s e d e v e ao "e f e I t o • b u e" • e n t r ad a n 4 b as e 

de comparação de um pedodo de forte ~quec:lmento na etlvlda• 

de Industrial da re11iio, que também se verificou nos result,! 

dos já apresentiidos no Brasil. Vale observ•r que, no fndice" 

mental de bue·flx•, •penas os gineros qufmlc:a e materialeli . -
trlco e de comunicação aprese~caram dec:risc:lmo de produção. 
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entre outubro e setembro últimos. 

A redução jil mencionada no ritmo de crescimento 

do indicador mensal vai se refletir na estabilização das taxas 

dos índices para perfodos mais abrangentes - acumulado e Ültl 

mos 12 meses - que situam-se na faixa dos 12t. Interrompe

se, assim, a contTnua aceleração que ~lnhem apresentando desde 

o i n í c i o do ano. 

O indicador acumulado n'? perTodo de janeiro a o~ 

tubro deste ano registrou crescimento de 12,1~, em relação a 

igual período do ano t~nterlor. Os principais setores respons_! 

veis por este desempenho foram: mecânica (32,4~) com destaque 

para refrigeradores para · uso doméstico e compressores sel«los ; ou 

não par• refrigeradores; metalúrgica (14,2~) tendo como prod.!:!. 

tos responsáveis ferro e aço fundido em formas e peças e arame 

de aço comum; materit~l elétrico e de comunicação (28,4%) em CO!!, 

sequência do aumento na produção de calxt~s acüst ·lcas e fios, C_! 

bos .e condutores de cobre; produtos t~llmentares (6,2%) Influe!!. 

ciado pelo des~mpenho de açúcar refinado e óleo de soj• refina

do e, fint~lmente, minerais não metálicos tendo os produtos ch.! 

pas e telhas lisas ou corrugadas e azulejos decorados como des-

taques. Estes setores em conjunto respondem por 68t do 

mento global da região. 

NOROESTE 

cres cl 

Foi de 7,4% a taxa de crescimento 'Industrial apr_! 

sentada pela região Nordeste no p~rro~o de janeiro a outubro de 

1986, em relação a igual período do ano anterior, resultado e! · 

te que confirma a desaceleração no ritmo de crescimento ~ue se 

vem observando a partir de julho., quando • taxa situou·•• em 

lO ,OL Esta desaceleração se mostra ainda mais ' Intensa na evo 

lução dos Índices mensais (mês/Igual mês do ano anterior): em 

ou t u b r o reg i s t r a-s e a p r i me I r a t ax a n e g a t I v a ( - I , 2 ~ ) após a co n 

tinua expt~nsão desde julho de 1984. 

Entre setembro e outuiHo o Indicador mensal passa 

de 5.6~ para -1,2'' os principais· detern~lnantes dus .. queda f,2 

ram: mec.ilúrglca (de 36,H para 19,0%), material elitrlco (de 

43,5% para -0,5%), têxtil (de -),1% para ·15,H), alimentares 

(de -6,9~ para -16,5~) e fumo (de 28,8~ para -6,2*). Também 

aqui a presença do "efeito-base" i fundamental para explicar 

o declfnlo do Indicador mensal. 

Quanto à produção acumulada no pedodo janeiro

outubro, os gêneros que se destacaram, e que .respondem lncl.!:!. 

slve por 80~ da formação da tua global desse perTodo, foram: 

quTmlca, metalúrgica, minerais nio metálicos e vestuário. Ne!_ 

tes, tiveram destaque 01 produtos: óleo diesel e Óleo de mam~ 

na, alumfnlo lfquido e bujões e recipientes para gases, clme!!. 

to comum e chapas e telhas lisas ou corrugadu de flbroclmen

to, sandillu de borracha e calçu con;prldas de tecidos, ru

pectlvam~nte. Com taxas negativas flg~ra"m a lndústr'la de pr~ 

dutos alimentares e, pela primeira vez, a lndúurla tixtll. 

Aqui, . ·os principais produtos responsivels são açúcar refina 

do e demerara e algodão em pluma. 

Finalmente, vale salientar que ao contrário dos 

meses anteriores quando haviam poucos gêneros que concentra

vamos Impactos negativos na taxa global (por exemplo: allme!!.. 

taru e têxtil), neste último mês constata-se 1 prese.nçe de 

gêneros de . menor Importância também puxando "para baixo" o r! 

sultado geral (por exemplo: material elitrlco e perfumaria). 

SAO PAULO 

Em outubro o ritmo de crescimento da IndÚstria 

paull.sta registrou, como em quue to..;as as regiões, redução 

frente aos resultados obtidos em setembro: o Indicador me~sal 

(mia/Igual mis do ano anterior) alcançou 9,7% em outubro CO!!, 

tra 15,7* no mia anterior. Dos 16 gêneros lnduatrlals lnvu

tlgados, apenas 2 não apresentaram esse mesmo movimento: pr~ 

dutos alimentares (que passa de 1),4% em setembro para 15,2~ 

em outubro) e bebidas (de 20,H pera 28,0%). Entre .as prlnc.!_ 

pais quedas destacam-se a lndúst~l• de material de transpo~te 

(de I0,2t em setembro para •S,Ot em outubro, sua menor caxa 
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no ano) e farmacêutica (de 19,9~· para 5.9~). 

O principAl fator explicAtivo pua o movimento ge• 

nerallzado do declínio do Indicador men5al . é a entrada, na base 

de comparação, de um período de excepcional desempenho (outub.ro 

do ano pas5ado permaneceu como recorde de produção até o mês de 

julho des.te ano, segundo os fn~lces de bue·flxa) • 

No entanto, considerando-se o agregado de janeiro 

a outubro o ritmo de expan5ão da lndÚ5trla paull5ta permaneceu 

praticamente esl'~vel ai cançando 11 ,6t. mesmo na presença . de 

uma ba5e de comparação aquecida (ZC? semestre de 1985). Os gên.! 

ros metalúrgica (ll,)t), mecinlca (21,6~). material elétrico 

(19,6t) e material de transporte (20,4~) contl~uat:n como os de 

maior impacto para o crescimento global da Indústria deste Esta 

do. 

. ..... 
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PONDERACAO ·CI-80 

INDICADORES DA PRODUClO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS- REG I AO , NOROESTE 

1986 

·---------------?------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ CLASSES 
E 

GENER.OS 

I 84SE FIX4 MENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 
l--------------------------l--------------------------l--------------------------1--------------------------l ·I AGO I SET I ClJT I AGO I SET I OUT · I JAN-AGOI JAN-SETI JAN-OUTI ATE AGOI ATE SETI ATE OUTI 

·----------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------------------------· I I 
I INOUSTRIA GERAL 114,74 127,70 148, 38 10 3 '21 105,58 9 8 ,80 109' 12 108,68 107,36 I 107,96 107 , 14 106,72 
I I 
I EXTRATIVA MINERAL 129,20 138,93 147,30 95,03 104,10 101,68 103,53 103,59 103,39.: 101 ,,38 102,0 3. 102,50 
I 

Ú-40. TRANSFORHACAO 112 '74 126, llt 148,53 104,64 105,81 98,42 110 ' 12 109,58 108,04 I 109,09 108,11 107,42 
I 

HIN.NAO HETALICCS 108,95 108,03 117,33 128,15 115,79 ~ 12.32 119, lt6 118,99 ll8,lit I 116' 58 116,46 116,65 
I 

ME T ALURG I CA 192,53 213,23 206,62 116, 06 136,30. 11Br98 117 '92 120,0it 119,92 I 113,32 116,58 117' 61 
I 

H4T ELETRICO E COH 151,64 151,06 159,33 151 '78 143,54 99,47 136,03 136 '88 131 r38 I 133' 89 135,35 129,02 
I. I 

PAPEL E PAPELlO I 124,80 120,78 122,31 10 7' 66 99,39 101,19 103,68 103,14 102,93 I 103,08 102,33 102,34 I 
I 

BORRACHA I 158,02 130rH 1~9,86 I 122,2 o 107,49 142,16 -I 131,13 128,39 129,7~ I 124,95 122,63 126,23 I 
I I I I I 

QU J HI CA I 102,33 121,14 158,92 I · 104,16 96,95 99,75 I 110,56 108.83 107,56 I 1Ú,OO 109 , 91 107,94 I 
I I 

I PERF.SABOES,VELAS I 145,07 143, 54 1 ~4, 59 11 o, 06 132,16 .100,29 105,65 108,45 107,51 I 10~,85 111 , 04 109,43 I 
I I I I 
I PROD.HAT.PLASTI~AS I 139,37 164,07 158,93 lO 7, 29 125,05 121,15 117,31 118 '28 ua, 60 I 118,24 117, 9 2 118,06 I 
I I I t 
I TEXTIL. I 112,22 121, 52 123,75 87,58 96,93 84 '71 102' 39 101,63 99,26 I 96,97 98,61 98,30 I 
I I I I 
I VEST,CALC.ART.TEC. I 136,08 l't4, 3Q U6 o75 118,42 118,81 114,63 121,57 121,19 120,29 I 122,27 120 , 17 119o41t I 
I I I I 
I PROO.ALIHENT ARES I 85,12 102,77 1 lt3 t 57 :.6,00 93,11 83,46 95,41 95_, 13 93,26 I 99,67 97 , 08 94,47 I 
I I I I 
I BEfllOAS I 102,92 124,74 141' 33 147,65 139,63 132,22 133' 13 133,94 133,72 I 124,14 127,32 129,99 I 
I I I I 
I f :.JMO I 133,30 131,38 11a, ur 114,42 128,76 93,78 132,05 131,67 126,95 I 131,08 13 1 ,21 126,51 I 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ IBGE . . Olt/ 121 86 PAG 6 , 



INDICADORES CA PRODUC~O INDUSTRIA~ POR CLASSES E GENEROS - HIN AS GERA I S 

1986 
PONOERACAO Cl-80 

+-------------------------------------------------------------------------~--------------------------------------------------------+ CLASSES I BASE FIXA MENSAL I MENSAL I ACUMUL AD O I 12 MESES I 
E J--------------------------1-------------------------- I-------------------------- J-------------------------·l 

G E N E R O S I AGO I SET I OJT I AGO I SET I OUT I JAN-AGOI JAN-SETI JAN-OUTI ATE AGOI ATE SETI ATE OUTI 

+--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------..------+ I I I 
llNDUSTRlA GERAL I 130,04 13'te65 1 ::a, 29 1 99,02 106,15 108 , 03 I 102,23' 102,70 103,27 I 103,79 103 , 35 103.61 
I I I I I 
l EXTRATIVA MINERAL I 118 i 57 125,51 117,96 I 86t66 9 5t 54 87,68 I 96,05 95,99 95, 11 I 99r93 98, 76 97rl7 
I I I 
I lND.TRANSFORHACAO I 130,99 135,42 139,99 I 10 0 ' 10 107,07 109,83 I 102t79 103,30 10lt,OO I 104,14 103,76 101t,19 
I I I 
l HIN.NAO HETALICOS I 110,12 Ú0,29 116,15 I 107,89 111' 58 111,27 I 109,40 109,66 109,8~ I 109,14 109,32 109,73 
I I I I I 
l HETALURGICA I 120,70 128,48 126,84 I 100,06 108,89 103,62 I 100,65 101,56 101,78 I 100,12 101,42 101 '62 

I 
HAT ELETRICO E COM I 162' 52 162,65 173,33 I 13 3 '96 128t51t 119,19 137,75 136' !53 134 , 2 3 I . u 1 , 73 1-\1 rOl 136,63 

I I 
lU T. TRANSPORTE · I 117,61 162,23 153,50 I 97,63 110,66 97,55 111,51 lll,ltO 109,72 I 115,31 114,06 112' 50 

I I 
PAPEL E PAPELAO I 166,22 154,96 172.10 I 99,11 95;03 103,43 100,70 100,02 100,39 I 96,55 95,38 95,53 

I I 
QUlHlCA I 199,95 190,98 199,34 ' 1 9.4 t 59 101,80 108,40 95 '95 96,72 98,05 I 101.,15 99 ,os 99 , 40 

I 
PROO.HAT.PLASTICAS I 177,92 175,69 178,35 I 112' 42 107,95 107,69 106' 36 106 , 55 106,68 I 109,27 108,1t2 108 , 24 

I I 
TE XTI L I 127,82 122,84 1 31' 8 5 I 10 7' 10 108,68 109,08 uo, 11 109,95 109,85 I 110,61 109,9 3 109,87 

I I 
VEST,CALC,ART.TEC. I ll4t 43 116, 18 127,83 I 116,62 114,47 120,28 Ú1t85 112.20 113,20 I 111,33 uo, 76 111' 48 

I I I I 
I PRQO.ALIMENTARES I 118,85 122t 36 146, 20 I 86,51 101,79 136,23 85,99 87,92 92,09 I 88,51 aa,o8 . 9 1,66 
I I I I 
I 6E610AS I 136,02 153,82 111,22 I 137,78 150,3!5 155,28 146,30 llt6 ,8~t 147,90 I 137 ,o 1 138 t 20 141, 84 
I I I I 
I FuMO I 138 t 54 98,57 11Zt 60 I 9 3, 43 66,97 102,36 111 '75 106,54 106 ,os I 112,97 108 t51 107,28 

·------------------------------------------------,---------------------------------------------------------------------------------· IBGE 05/12186 PAG 7 



,. 

PONDERACAO C I-80 

JNOJCAOORES DA PRODUCJIO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1986 

~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ I C L A S S E S I BASE FIXA MENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 
I E 1----------•---------------1--------------------------1--------------------------1--------------------------1 I G E N E R O S I ACO I SET I OUT I AGO I SET I OUT I JAN-AGOI JAN-SETI JAN-OUTI ATE AGOI ATE SETI ATE OJTI 

~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· I 
llNOUSTRIA GERAL 
I 
I EXTRATIVA MINERAL 
I 
I INO. TRANSFORHAC.40 
I 
I MIN.NAO HETALICOS 

' I HETALURGlCA . 
I 
I HAT ELETRICO E COH 
I 
I KAT. TRANSPORTE 
I 
I PAPEL f PAPELAO 
I 
I QUlMlCA 

' I FARHACEUTl CA 

' I PERF.SABOES,VELAS 
I 
I · PROD.HAT.PLASTlCAS 
I 
I TEXT IL . 
I 
I VEST,CALCrART.TfC. 
I 

I 
I 126,84 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
J 

55't, 32 

118, ltS 

96,~9 

136,00 

80,67 

53,63 

104,28 

11t2,01 

148,15 

165,1t7 

17.3,07 

110. 10 

10 1e99 

128,12 . 131,61 

523,06 51e2' 91t 

120,37 123,5/t 

101tr 18 1 C9, 39 

H3,51 160,83 

83,80 e9,34 

52,38 · 52t 09 

106,75 115,70 

136,67 132, 18 

14~r54 130,38 

160,78 176' 71 

185' 11 185,21 

115t le8 us. 27 

107, .H 117' 31t 

I PROD.ALIHfNTARES I 1~2,61 1~1,90 liStO~ 

116' 89 

105,06 

ua, 11 

116r51 

117,67 

Ult, 5lt 

8 7' 51 

9 a, 20 

12 5' 15 

15 a, 56 

1~0. 42 

154,26 

102e33 

107,19 

105,98 
I I ~ 
I BEBIDAS I 116,65 115,81 132,25 I 130,23 

122,53 116,72 lllt, Olt 115, 05 115' 23 

102' 52 97,93 110,29 109,39 108,12 

124,60 118,68 Ult,lt5 115,65 115,99 

128,01 120,95 117.38 118' 66 118,93 

120,80 123t11 122r99 122,72 122t81t 

l'tlt, 76 137,97 121,94 '124,45 125,93 

9 8. 31t 119,72 81,16 82,87 85t65 

101,96 110,95 100,27 . 100,47 101,55 

.· 123,43 111' 09 113.56 114 '75 114,33 

153,47 115,68 137,50 139,40 136,/t. 

138,03. 140,40 99,98 103,75 107,29 

155,76 134,83 142,79 l~lt,lt2 llt3,21 

114,'99: . 11 ~,06 116,38 116,21 115,82 

115. 98 108,60 99,51 101,49 102 '36 

125t37 109 t89 107,21 109 'lt8 109,53 

137,73 136,46 133 tlt6 133r95 134,25 

I 
I 113,28 llltr45 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

114, 91 112,6 3 

113,12 lllt,64 

115.52 117,10 

123 ,o 1 123,21 

1.20,17 · 125,01 

79,76 80,28 

101' 18 1 oo, 34 

111,85 113,41 

128,55 133,92 

95 ,76' 99,~0 

136 '3lt 140,03 

12ft e 55 122,33 

99,06 100.32 

106 '81 109' 2 3 

l26,1t7 128,43 

114,91 

UO,l5 

115tlt2 

117' 58 

123,57 

. 127,60 

83,87 

lO lt 1~ 

113,55 

132,85 

103,51 

1ft o, 90 

119,39 

101, 13 

109,65 

130,82 
I I . I 
1 FUMO I 138,08 1H,57 170,39 I 122r51t 136,88 11tl,82 I llt1r85 llt1,23 l'tlr30 I 139,85 139,~5 138,47 ·--------------------------------------------------------------------------------------------· 
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lNDlCADORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL POR CLASStS f GtN~KUS- )lU ~AULO 

1986 
PONDERACAO CI-80 

+---------------------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------+ 
C L A S S E S I BASE FIXA HE'<ISAL ·I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES I 

E 1--------------------------1--------------------------1--------------------------1--~-----------------------1 
G E N E R O S I AGO I SET I CUT I AGO I SET I OUT I JAN-AGO I JAN-SETI J AN-OUT I AT

1
E A GOl ATE S ET I ATE OUT I 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

PERF.SABOES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALC,ART.TEC. 

PR 00 .All MENT ARES 

BEBIDAS 

I 
I 132,99 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

132,99 

111tr67 

124,37 

115,51 

128,87 

132,58 

150,54 

138' 75 

154,99 

112,55 

169,87 

11t8,45 

127,71 

116,84 

131,93 

140,03 143,49 

140,03 143,49 

116.91 123,55 

127,77 133,34 

120,53 123,31 

138' 18 150,67 

150,89 149,60 

149,87 U7, 04 

150, 60 11t5,52 

163, 48 1f3,40 

162,34 1 ~6. 18 

173,50 1 c;o, 31 

158,63 1 f3, 04 

12 9, 68 133,39 

121, 79 127,98 

141,95 143,78 

106' 18 115,66 109,68 

106,18 115,66 109,68 

123,50 125,79 120,84 

109,44 114,16 111,99 

12 z, 57 125,72 120,48 

112,33 121,32 117,12 

97,38 110, 15 95,02 

115el7 116,57 111 ,04 

11 o, 20 116,52 108,36 

93t 55 106,13 102,43 

127' 00 119' 90 105,86 

13 3, 82 132' 83 118 ,91t 

12 5,91 133,91t 121,09 

113,84 121,12 112,92 

106,65 110,60 101,67 

88,38 113,43 115,20 

111,37 111' 92 111,64 

111,37 111' 92 111 '64-

114,57 115 '85 116 tltl 

110,82 111,21 111 ,30 

121,11 121,70 121,55 

119,70 119,90 119,56 

126,71 124 '42 120,39 

114,83 115,04 114,58 

107,83 108,87 108,81 

94r73 96,31 97,07 

126,90 125,98 123 ,u 

127,80 128,43 127' 16 

121 e46 123,03 122 '78 

111 '78 112' 85 112,86 

101,54 102' 70 102' 57 

97,41 99,71 101,65 

111.79 

111 '19 

112,96 

108,25 

120,90 

120 '11 

. . 127 ,75 

114-t 28 

107,33 

98,90 

123,85 

126,90 

120,88 

112,23 

103,02 

98,86 

112,04-

112,04 

114,20 

109,00 

121,33 

120,22 

124r89 

114.66 

108' 53 

98,65 

123 '89 

127,12 

122e49 

112,91 

102,92 

101,56 

I 
111,63 I 

I 
111,63 I 

I 
115,44 I 

I 
110,08 I 

I 
121,51 I 

I 
119,79 I 

I 
120,10 I 

I 
111t,47 I 

I. 
108,52 I' 

I 
98,01 I 

I 
123, 32 I 

I 
125,53 

122' l5 

112' 86 

102,13 

102,80 

I 136,60 151,78 159,15 I .110,96 1"20,70 128,01 I 122,45 122,20 122,93 I 120,18 119,61 121,99 
I . I · I I 

FUMO I 71,35 71,35 78,33 I 91t,64 103,56 96,53 I 105,06 101t,89 103,91 I 107,63 106,17 103,79 

·------------- --------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ l8GE ' 05/12/86 PAG 9 
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' 

PONOERACAO CI-80 

INDICADORES DA PRODUCJIO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS. - REGIAD SUL 

1986 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ CLASSES 
E 

GENEROS 

I BASE FIXA MENSAL I MENSAL I ACUMULADO I 12 MESES 1 

1--------------------------1--------------------------1--------------------------1--------------------------1 
I AGO I SET I CUT I AGO I SET I OUT I JAN-AGOI JAN-SETI JAN-OUTI ATE AGOI ATE SETI ATE OUT1 

·---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------.-------+ I I t 
I INDUSTRIA GERAL 128,42 134,62 1~1,33 110,18 120t04 113t61 110,85' 111,93 112t1l 111t52 112,38 112,31 1 
I t 
I EXTRATIVA MINERAL 102,56 115,12 121t12 91,53 97,32 100,95 108,48 107,10 106,42 111,~3 108,96 106,98 I 
I 1 
I IND.TRANSFORMACAO 128,80 134,~1 141,63 110,45 120,40 113,79 110,89 112,00 112,20 111,52 112t43 112t39 1 
I I 
I HIN.NAO HETALICOS 111,60 i14,68 117,11 112,89 121t92 116,11 115,56 116,33 116,38 114,74 115,61 116,20 1 
I . I 
I HETALURGICA 160,13 160e84 1f9,53 115,97 124,87 117,48 112,34 113,76 114,19 112,70 113,81 114,08 1 
I I 
I HECANICA 162,81 189,~ 2C2,~0 141,05 136,89 133,21 131,56 132,30 132,42 126,23 127,36 128,89 I 
I I I . I 
I MAT ELETRICO E COM I 180,63 207,60 2C0,35 I 123,95 141,42 122,41 127,42 129,24 128,37 127,94 128,93 127,74 I 
I I . I I 
l PAPEL E PAPELAO I 146,73 149,61 153,67 I 108,74 122,73 106,28 107,37 l08,99 108,69 106,68 108,36 108,08 1: 
I I I . . t 
I CUIHICA 115,87 117,20 1e,o7 I ~9,57 118,16 107,99 101,81 103,88 104,37 10~t71 107,11 106,03 I 
I . I 1 
I PERF.SABOES,VELAS 154,65 161t5~ 171,89 112,62 136,50 134,52 119,80 121,70 123,11 I 121,24 122,55 123,69 I 
I . I 1 
I PROD.HAT.PLASTICAS 156,51 156,95 162,65 126,89 125,99 113,94 116t61 117,81 117,32 I 116,2~ 117,48 117,54 I 
I I I 
I TEXTIL 135,79 138,26 1~,13 110,18 117,40 115,91 1~7,29 108,43 109,24 I 108,18 108,59 109,11 I 
I I 1 
I VEST,CALC,ART.TEC. 116,46 125 1 97 138,70 103,73 117,09 108,78 107,11 108,30 108t36 I 108,06 108,75. 108,64 1 
I I I 
I PROD.ALIHENTARES 111,77 111,13 1~4,22 96,26 103,67 103,10 107,05 106,65 106,24 I 108,61 108,22 107,39 1 
I I I 
I BEBIDAS 143,92 155,29 1f2t01 140,27 121t23 1241 30 111,99 113,08 114t28 I 113t53 113tl0 115t25 I 
1 • I I 
I FUHO 23,96 29t43 ~.63 83,85 105,34 112t38 97,42 97,56 97,81 I 98,74 98,69 98,~0 I 
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